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Os primeiros povoadores, náufragos , aventureiros, degradados valeram-se de recursos da natureza para combater doenças, curar ferimentos, neutralizar picadas de insetos e combatendo adversidades com amabilidade, alguns europeus foram conseguindo aprender com os pajés a preparar os medicamentos para curar seus próprios males. Utilizavam-se medicamentos europeus quando apareciam expedições portuguesas, francesas ou espanholas,  com algum cirurgião barbeiro ou tripulante com uma botica portátil.

Com a instituição do Governo Geral – Tomé de Sousa veio acompanhado de apenas um boticário , Diogo de Castro, com função oficial e salário e seis jesuítas chefiados por Manoel da Nobrega, práticos e previdentes , instituíram enfermarias e boticas em seus colégios, um irmão para cuidar dos doentes e outro para preparar os medicamentos.  O padre José de Anchieta foi considerado o primeiro boticário de São Paulo de Piratininga..

As boticas mais importantes sob a direção dos jesuítas foram as da Bahia,  Pernambuco, Maranhão , Rio de Janeiro e São Paulo.  O colégio do Maranhão possuía uma farmácia flutuante, a   “BOTICA DO MAR”, que abastecia de medicamentos a costa do Maranhão ao Pará. A botica do Colégio da Bahia não somente abastecia às demais boticas da Companhia, como às existentes na cidade e as necessidades do povo dispensando medicamentos aos que podiam pagar e aos indigentes. Outra botica comparável à dos jesuítas foi a  “Da  Misericórdia, de caráter semi-público, tanto atendia ao hospital, quanto ao público em geral.

Os jesuítas possuíam um receituário particular, onde se encontravam não só as fórmulas de medicamentos, como métodos para obtenção de certos produtos químicos como a PEDRA INFERNAL  ( Nitrato de Prata ) e a TRÍAGA BRASÍLICA,  fórmula secreta  usada  como antídoto de venenos e doenças febris, os medicamentos eram na sua maioria compostos por plantas medicinais, mas se usava arsênico e mercúrio, importados da Europa . Ópio, escamonéia, rosa, sene , manacá, faziam parte dos medicamentos necessários. 

A partir de 1640, as boticas foram autorizadas como comércio, se multiplicando, sendo dirigidas por boticários que obtinham CARTA DE APROVAÇÃO, em  Coimbra, pelo Físico-Mor  (como eram  chamados os médicos), ou  através de seu delegado comissário, na capital, Salvador. 

As cartas de aprovação eram obtidas com facilidade, às vezes por profissionais empíricos, quase analfabetos, estabelecendo-se por conta própria  ou associando-se a comerciantes capitalistas, geralmente de secos e molhados, que tinham o hábito de comercializarem drogas e medicamentos, tanto para uso humano, como também para animais domésticos. Raras eram as boticas estabelecidas, que também tinham concorrência dos cirurgiões barbeiros, que além de fazerem as sangrias, faziam o seu comércio de medicamentos.

O comércio de drogas  e medicamentos era privativo dos boticários segundo as   “ORDENAÇÕES“, conjunto de leis que regiam o Brasil, durante o período colonial, bem como por leis e decretos complementares  regulamentava que o comércio das drogas e medicamentos mediante ou não receita dos físicos, era privativo dos boticários, de modo que estes representaram junto às autoridades competentes contra a intromissão dos negociantes nesse gênero de comércio, no qual foram atendidos. 

Em 1744, o Físico-Mor ordenou o cumprimento do regimento sanitário para ser observado nas “conquistas” intensificando a fiscalização contra o comércio ilegal de drogas, estabelecendo pesadas multas e sequestro dos estoques. Os comerciantes protestaram usando de todos os recursos disponíveis ,                                                                                                     inclusive abaixo-assinado, alegando que exerciam o negócio de drogas e medicamentos por ordem expressa de D. João V, que em 1738 expedira um decreto que  determinava o livre comércio destes gêneros,  como priva-los dessa posse e privilégio de os venderem,  já que exerciam essa atividade desde o começo da povoação, que o público não gozaria desse bem , que as boticas eram muito mal  sortidas, que cobravam preços exorbitantes, que toda lei poderia ser modificada pelo seu executor. O senado atendeu às reclamações dos negociantes.  Ficou o dito pelo não dito.                                                                                                                                                        

Com a transferência da Família Real para o Brasil,  nosso País adquiriu o direito de acompanhar os movimentos culturais e científicos, Através de D. João VI, admirador de história natural.

Em 1808, através de Carta Régia criou  uma “ Escola de Cirurgia “, no Hospital Regional Militar, dando origem em 1832 às Faculdades de Medicina, se criando-se oficialmente neste ano, oficialmente o Curso de Farmácia no Brasil, com a duração de três anos, anexo às referidas Faculdades, recebendo os diplomados o título de FARMACÊUTICO.

1829- A  Santa Casa de Misericórida instala uma botica,  neste hospital e Francisco de Assis Paula, foi seu primeiro farmacêutico responsável, podendo ser considerado o primeiro farmacêutico hospitalar em nosso País.

Em 1839,  o Governo Provincial de Minas Gerais fundava em Ouro Preto, uma Escola de Farmácia, pioneira para o ensino exclusivo da profissão no País.  Em 1896, fundou-se a  Escola de Porto Alegre, e logo em seguida, em 1898, a de São Paulo.  A  quarta Escola  autônoma para o ensino de Farmácia surgiria em 1912, com o Instituto da UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, a primeira Universidade a funcionar efetivamente no Brasil, destinada a ministrar o ensino científico integral.  A  primeira turma de farmacêuticos, diplomou-se em 1913, de conformidade com os preceitos legais em vigor, Lei Epitácio Pessoa , 1901.

1852  ( 7 de outubro )  Decreto do Governo Imperial estabelecia para as farmácias , tabela de medicamentos indispensáveis,  relação de utensílios e vasilhames, livros destinados a registros de receitas médicas e dispensação de substâncias venenosas , especificação da qualidade e quantidade das substâncias, nomes dos compradores e data de venda. Leis acessórias foram surgindo em seguida, como a exigência da responsabilidade por profissional diplomado, adoção de livro texto, etc.

1888  -   Diploma-se pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,   Maria Luiza Torrezão de Surville,  a primeira mulher a diplomar-se em Farmácia no Brasil.

1913  - Criada  a União Farmacêutica., em São Paulo.

1922 – ( 12 a 22 de outubro )  Realizado o Primeiro Congresso Brasileiro de Farmácia.

1929 -  Rodolpho Albino Dias da Silva, professor de Farmácia, lança a primeira edição da Farmacopéia Brasileira.

1932 -   ( Outubro )    Primeira Semana da Farmácia .  ( São Paulo )

1953  -  Criou-se  A Sociedade  Brasileira da História da Farmácia. ( IX Convenção Brasileiras de Farmacêuticos .

1959 -  O Governo Federal oficializa e manda publicar a Farmacopéia Brasileira  II,  que se acha em vigor no território brasileiro.

1960  ( 11 de Novembro  )    Lei  3820, criou o Conselho Federal  e  Regionais de Farmácia.

Com o advento dos profissionais farmacêuticos , os boticários aprovados foram paulatinamente desaparecendo e sob a orientação da legislação sanitária, só os diplomados poderiam exercer a profissão. Entretanto, o povo e até os próprios orgãos governamentais , presos a velhos conceitos coloniais, persistiram em apelidar o profissional farmacêutico de boticário. A prova legal está no “Regimento da Junta de Higiene Pública , documento importante na nossa legislação profissional, em cujo texto só existe  a referida palavra boticário nos ítens em que fazem menção ao profissional do  medicamento,  enquanto, o decreto 2055, de 1857,  que estabelece concessões de licença para profissionais não formados para continuarem com seus estabelecimentos abertos, usa-se  o termo farmacêutico, verdadeiro contracenso, uma vez que a lei ao tratar do farmacêutico,  o chamava de boticário, enquanto a conferir direitos a profissional não diplomado, denominava-o de farmacêutico.  Somente depois de 1886, o termo boticário, será substituído por farmacêutico

FARMACOPÉIAS
Os boticários que se instalaram no Brasil nos Séculos XVI e XVII, com exceção dos jesuítas, eram de cultura rudimentaríssima, só se encontrando livros nas boticas , senão depois de 1794 (Séc. XVIII),  através de um edital de Dona Maria I, estabelecia que todos os boticários seriam obrigados a  ter um exemplar da PHARMACOPÉIA GERAL,   nas visitas gerais, como nas particulares.

As principais Farmacopéias  utilizadas foram   FARMACOPÉIA ULISSIPONENSE GALÊNICA E QUÍMICA   de  Joan Vigier  (17l6),  FARMACOPÉIA TUBALENSE  - QUIMICA GALÊNICA  ( Manoel Rodrigues Coelho ) , FARMACOPÉIA GERAL PARA O REINO DE PORTUGAL E DOMÍNIOS (Francisco Tavares ) . Após 1837,  também vigorava a “ FARMACOPÉIA  FRANCESA “  ( CODEX MEDICAMENTARIUS GALLICUS ), outros livros também eram permitidos, como o CÓDIGO PHARMACÊUTICO E PHARMACOGRAFIA Agostinho Albano da Silveira Pinto.   A pioneira das farmacopéias, em 1917, foi a FARMACOPÉIA PAULISTA , antecedendo  á  FARMACOPÉIA BRASILEIRA , OU PHARMACOPÉIA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL (Rodopho Albino Dias da Silva )  e  a FARMACOPÉIA BRASILEIRA II ,  em vigor desde 1959.     

                 NASCIMENTO DA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

A indústria farmacêutica  nacional teve seu  início, dentro das boticas dos jesuítas na Bahia, nela se preparavam os denominados oficinais  e eram 38 os seus específicos , um para determinada doença e aí abasteciam não só as boticas dos colégios do norte e do sul  e as próprias boticas da cidade. As especialidades eram de origem estrangeira, podendo citar como exemplos, O Purgativo de Le Roy ; a Água de Melissa das Carmelitas ; O Vinho de Fígado de Bacalhau  do Dr. Vivieu;  as Pastilhas de Vicky; a Magnésia Fluída de Murray; a Emulsão Scott, etc.   A medicina evoluía e a farmácia fugia do empirismo,  pois já com o ensino oficial , de três anos, oferecia novos horizontes para o profissional farmacêutico.

As especialidades que chegavam do estrangeiro, substituíam assustadoramente as fórmulas magistrais nos receituários médicos  e era  imprescindível conquistar a simpatia tanto dos médicos, como do público para os produtos nacionais , despertando o sentido do entusiasmo pelo progresso industrial do País.

Com Sousa Soares, Araújo Penna, Alves Câmara, Werneck, Marques de Hollanda, Silva Araújo, Moura Brasil. Daudt Filho, entre outros, nasceu, cresceu e brilhou a indústria farmacêutica,  instituída num constante aperfeiçoamento através da pesquisa científica, das técnicas modernas de produção e controle confiadas a profissionais farmacêuticos do mais alto gabarito. 

.

       “  Foi justamente na farmácia, quase sempre em local devidamente escolhido que surgiu, pari-passu , com o desenvolvimento da ciência, o marco inicial da indústria de medicamentos “.  

                                                                          E. Brandão Gomes             

                                        EXERCÍCIOS  
1- Exemplifique 3 (Três ) boticas coordenadas pelos  jesuítas no Brasil .

2 -   Quais as principais contribuições de D. João VI, ( Vinda da Família Real para o Brasil),   no desenvolvimento tanto da medicina, quanto da Farmácia no Brasil ?

3 -    Cite  3 ( Três) das principais farmacopéias utilizadas no Brasil.

4 -  Analisando o texto, faça uma relação da realidade atual com os dados 
oferecidos no texto, sobre a história da farmácia.

